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A Faculdade de Medicina da UEM, nos 
últimos 60 anos, formou cerca de 2300 
médicos, que se encontram a trabalhar 
um pouco pelo país, e já produziu mais 
de 1200 artigos científicos indexados na 
plataforma Pubmed e outras incontáveis 

publicações, incluindo manuais, currícu-
los, planos, estratégias e livros sobre a área 
da saúde. Inclui ainda a formação de 500 
Mestres e 1 Doutor.
Estes dados foram dados a conhecer Se-
gunda-feira (27/11), em Maputo, durante 

a cerimónia de celebração dos 60 anos de 
criação daquela unidade da UEM, que teve 
lugar na Fortaleza de Maputo.
O Vice-Ministro da Saúde, Prof. Doutor 
Ilesh Jani, que dirigiu a cerimónia, apon-
tou alguns desafios que a formação médica 

AINDA NESTA EDIÇÃO:

Académicos debatem o Ensino à Distância nos 
Países de Língua Portuguesa
A Universidade Eduardo Mondlane acolheu, nos dias 29 e 30 de 
Novembro, o V Encontro Internacional da Associação de Educação à 
Distância dos Países de Língua Portuguesa.

CELEBRAÇÃO DOS 60 ANOS DA FACULDADE DE MEDICINA

Formados cerca de 2300 médicos e 1200 
artigos científicos publicados
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Por outro lado, espera que os Centros se 
associem aos esforços globais relacionados 
com a inevitável transição energética dos 
combustíveis de origem fóssil para as ener-

gias renováveis e promovam a resiliência 
climática essencial para o desenvolvimento 
de sistemas agroalimentares e de nutrição, 
em Moçambique e na região.

O Ministro que falava na abertura do 16º 
Encontro Internacional de Aconselhamen-
to Técnico dos Centros de Excelência de 
Ensino Superior de África e do 22º En-

O Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, Prof. Doutor Daniel Nivagara, apelou aos dois Centros de Excelência, lo-
calizados na UEM, a adoptarem uma perspectiva de interdisciplinaridade e aproveitarem as sinergias para criação de programas 
de formação holísticos e o desenvolvimento de programas de pesquisa aplicada virada para solução de problemas ambientais 
emergentes.

em Moçambique deverá ter em conta, no-
meadamente a crescente digitalização in-
cluindo os serviços de saúde, as mudanças 
climáticas, o rápido crescimento urbano e 
rápida expansão sanitária, com os quais a 
Faculdade de Medicina deverá estar prepa-
rada para enfrentar. 
Segundo o Vice-Ministro, esta celebração 
honra a todos aqueles que idealizaram e 
fizeram crescer a Faculdade de Medicina, 
porque, há mais de 60 anos, formar médi-
cos em Moçambique era apenas um sonho.
Referiu que os progressos assinalados na 
área da saúde, em Moçambique, devem-se 
ao contributo da Faculdade de Medicina 
que não deve ser vista apenas pelo número 
de médicos que formou, mas pela sua con-
tribuição nas áreas de investigação, forma-
ção da pós-graduação, na área de extensão 
e na influência que teve na formulação de 
políticas do governo no sector da saúde. 
‘’Queremos continuar a contar com a nossa 
Faculdade de Medicina para os desafios do 
futuro no nosso sistema de saúde’’, disse.  
Na ocasião, Reitor Prof. Doutor Ma-
nuel Guilherme Júnior, disse que foram 
6 décadas de compromisso com a exce-
lência académica, pesquisa de ponta e 

formação de profissionais de saúde alta-
mente qualificados.
Guilherme Júnior reconheceu a contribui-
ção da Faculdade de Medicina para o po-
sicionamento da UEM nos classificadores 
das instituições de ensino superior e nas 
publicações indexadas fruto do esforço dos 
docentes, pesquisadores e estudantes, atra-
vés da internacionalização, projectos de in-
vestigação científica, publicações de artigos 
científicos, incluindo manuais, currículos, 
planos e livros.
Todavia, advertiu que as transformações 
recentes no país e no mundo obrigam a 
instituição a pensar sobre a modernização 

e sustentabilidade, sobretudo de um cur-
so como a Medicina, que é extremamente 
caro e requer actualização constante, ha-
vendo, por isso, a necessidade de inovação 
nos modelos de gestão.
O Reitor agradeceu aos parceiros da Facul-
dade, com destaque para o Ministério da 
Saúde e o Hospital Central de Maputo e 
todas unidades onde os estudantes fazem 
estágios. “Juntos construímos uma história 
notável, pautada pela incessante busca pela 
verdade científica, empatia pelo próximo 
e compromisso com a melhoria contínua 
da saúde global, apesar dos inúmeros de-
safios”, disse.   
O Director daquela Faculdade, Professor 
Doutor Jahit Sacarlal, garantiu que, actual-
mente, a unidade dispõe de equipamentos 
essenciais para fazer pesquisa, incluin-
do para fazer ensaios clínicos com seres 
humanos.
A FAMED tem 161 docentes, dos quais 
56 a tempo inteiro, 105 a tempo parcial, 
5 Professores Catedráticos, 12 investiga-
dores e 90 membros do Corpo Técnico e 
Administrativo.  
A Faculdade de Medicina foi instalada em 
1962, junto ao Hospital Miguel Bombarda 
e iniciou as suas actividades, em 1963, com 
280 estudantes.

Ministro da Ciência e Tecnologia apela aos Centros 
de Excelência a desenvolverem pesquisa aplicada 
para solucionar problemas emergentes em África

Prof. Doutor Ilesh Jani Prof. Doutor Manuel Guilherme Júnior
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Decorrido sob lema “Inteligência artificial 
e educação à distância”, o Encontro serviu 
igualmente para a promoção da educação, 
no domínio da cultura, da ciência e tecno-
logia nos países membros desta organiza-
ção.   
Na ocasião, o Reitor da UEM, Prof. Dou-
tor Manuel Guilherme Júnior, disse que, 
desde a criação da Educação à Distância 
em Moçambique, em 1977, o Governo to-
mou algumas decisões estruturantes, desta-
que para a criação do Instituto Nacional do 
Desenvolvimento da Educação e a aprova-
ção da Política e Estratégia de Educação à 
Distância.

A Universidade Eduardo Mondlane acolheu, nos dias 29 e 30 de Novembro, o V Encontro Internacional da Associação de Educa-
ção à Distância dos Países de Língua Portuguesa. O evento reuniu académicos que partilharam conhecimentos e experiências so-
bre melhores práticas do Ensino à Distância, numa iniciativa que visa ampliar os esforços colaborativos para a oferta de educação 
a distância e formação de docentes com qualidade.

Académicos debatem o Ensino à Distância nos 
Países de Língua Portuguesa

contro do Comité Directivo Regional, dis-
se que o país dispõe de enormes recursos 
naturais, entre os quais, uma das maiores 
reservas de gás natural, pelo que, a sua ex-
ploração de forma sustentável, pode ala-
vancar à um novo patamar de desenvolvi-
mento, contribuindo, de forma decisiva, 
para a erradicação da pobreza, do desem-
prego e de outros problemas, com os quais 
o país se debate e, para o efeito, se torna 
importante que se aposte na formação de 
jovens talentosos, para que possam partici-
par, activamente, na criação de uma cadeia 
que agrega valor a este importante recurso 
energético.
Foi pensando nisso que, segundo o Minis-
tro, o Governo decidiu aceitar e implemen-
tar, em 2016, o Centro de Excelência em 

Estudos de Engenharia de Petróleo e Gás, 
cuja missão é apoiar os esforços do país e 
da região na formação pós-graduada de 
jovens, como forma de garantir a sua par-
ticipação activa nos interesses nacionais e 
regionais na área de petróleo e gás.
“E a criação recente de um segundo Cen-
tro, em 2023, na área de Sistemas Agroali-
mentares e de Nutrição, reflecte a necessi-
dade de o nosso País e a região capacitarem, 
de forma holística, os recursos humanos de 
nível superior capazes de participar de for-
ma criativa e inovadora nos processos de 
inovação da terra e dos recursos hídricos 
para uma prática racional e sustentável, 
capaz de garantir a segurança alimentar e 
nutricional, a erradicação da fome e o bem-
-estar das nossas populações”, disse.   

Por sua vez, a representante do Banco 
Mundial, Dra. Ana Meneses, explicou que 
o projecto Centros de Excelência pretende 
levar os especialistas e profissionais a um 
nível mais alto, mostrando progressos e 
resultados, formando redes de excelência. 
“Queremos ver a excelência reflectida nas 
parcerias que são estabelecidas entre as di-
ferentes instituições, primeiro das mesmas 
áreas e depois de áreas afins”, frisou.    
O encontro que decorreu de 27 de Novem-
bro a 1 de Dezembro junta, em Maputo, 
24 Centros de Excelência de África finan-
ciados pelo Banco Mundial que trabalham 
nas áreas da Saúde, Educação, Tecnologias 
de Informação e Comunicação, Agricul-
tura, e a área que integra as Ciências, Tec-
nologias, Engenharias e Matemáticas. Du-
rante o encontro, os Centros de Excelência 
apresentaram o estágio de realizações.

Prof. Doutor Daniel Nivagara
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“Estes são apenas alguns exemplos do com-
prometimento do Governo de Moçambi-
que com a massificação do ensino através 
do ensino à distância, que foram sendo 
complementadas pela formação de profis-
sionais nos níveis da licenciatura e da pós-
-graduação em ensino a distância, através 
de várias iniciativas e mecanismos diversi-
ficados, a destacar a troca de experiências 
com os países da SADC”.
Afirmou que, na UEM, a educação à dis-
tância iniciou em 2002, ano em que foi 
criado o Centro de Ensino à Distância, 
transformando, deste modo, a universi-
dade numa instituição “dual mode” com 
o objectivo de expandir o acesso à educa-
ção superior em Moçambique, minimizar 
as assimetrias regionais e dar oportunidade 
a todos os moçambicanos que, por vários 
razões, não podem sair dos seus locais de 
residência e de trabalho para frequentarem 
um curso de nível superior. 
“O crescimento, traz consigo enormes 
desafios, que a Estratégia de Educação 
à Distância apresenta como, a garantia 
de qualidade dos cursos e programas de 
EAD, harmonização dos procedimentos 
de acreditação da EAD entre as entidades 
reguladoras de educação, acesso a recur-
sos electrónicos de aprendizagem para os 

estudantes e gestores, disponibilização de 
recursos financeiros para a implementação 
da modalidade, entre outros”, destacou. 
Por sua vez, a Reitora da Universidade 
Aberta de Portugal, Prof. Doutora Carla 
de Oliveira, afirmou que este tipo de en-
contros deve servir de reflexão sobre as es-
tratégias de actuação conducentes ao maior 
equilíbrio dos ecossistemas terrestres e dos 
contextos socioculturais das actividades 
humanas e quotidianas. 
“Neste contexto, é urgente a colocação de 
redes de cooperação ao serviço da educação 
e da capacitação das populações, em parti-
cular dos PALOP, a nível das instituições 

do ensino superior, de modo a potenciar 
o conhecimento científico sobre o mundo 
que nos rodeia e definir as melhores práti-
cas a utilizar, com vista a valorização e de-
fesa da liberdade, da estabilidade socioeco-
nómica e cultural, individual e colectiva”, 
assegurou. 
No mesmo contexto, o representante da 
UNESCO, Dr. Marcos Chirinda, afirmou 
que, para as Nações Unidas, o reforço das 
capacidades em matérias da educação à 
distância em África é aconselhável para a 
transformação dos conhecimentos em ca-
pacidades de resiliência e promover o de-
senvolvimento sustentável.

A comemoração da Semana de Género na 
UEM integra-se na celebração dos 16 dias 
de Activismo a nível mundial, que vai de 
25 de Novembro - Dia Internacional de 
Prevenção e Combate à Violência contra a 
Mulher à 10 de Dezembro, Dia Internacio-
nal dos Direitos Humanos.
Na ocasião, o Reitor da UEM, Prof. Dou-
tor Manuel Guilherme Júnior, afirmou que 
a instituição assumiu o compromisso de 
promover a paridade de género e a igualda-
de de gênero nos órgãos colegiais e de di-
recção desta instituição de ensino.
“A UEM, há muito que está empenhada na 
identificação de estratégias que garantam 
a materialização do princípio constitucio-
nal da igualdade de género. Deste proces-
so, emergem desafios que se resumem na 

NO ÂMBITO DA COMEMORAÇÃO DA SEMANA DE GÉNERO:

CeCAGe promove debate sobre resultados de 
pesquisas sobre género
A Universidade Eduardo Mondlane, através do Centro de Coordenação dos Assuntos do Género (CeCAGe), comemora a Semana 
de Género, no período 27 de Novembro a 1 de Dezembro do ano em curso, como um espaço de divulgação e debate sobre resul-
tados de pesquisas realizadas sobre temáticas de género.

Prof. Doutora Carla de Oliveira Dr. Marcos Chirinda
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necessidade que cada uma e cada um dos 
gestores tem, em tudo fazer para que a 
UEM seja um verdadeiro agente de mu-
dança, onde mulheres e homens desta gran-
de família estejam engajados na luta pela 
igualdade de género, que se configura não 
apenas no reconhecimento social e jurídi-
co da diferença entre sexo e género, como 
também na afirmação que esta distinção 
tem para a compreensão das dinâmicas so-
ciais e culturais na sociedade”, disse. 
A Directora do CeCAGe, Profª. Doutora 
Gracinda Mataveia, referiu que durante a 
Semana de Género vão decorrer várias ati-
vidades de promoção de igualdade de gêne-
ro a toda comunidade universitária.
“Este espaço constitui um momento de re-
flexão sobre os instrumentos normativos da 
UEM e de promoção da igualdade de gêne-
ro a nível nacional e internacional, relativa-
mente ao seu conteúdo e implantação, com 
a participação de docentes, investigadores, 
corpo técnico administrativo e estudantes”, 
disse.

Na cerimónia, foi orientada uma capa-
citação sobre Inteligência Emocional no 
exercício da liderança, pelo Doutor Ivan 
Collinson, com o objectivo de dotar os 
gestores da UEM de ferramentas sobre a 
inteligência emocional no exercício da li-
derança. Com esta actividade pretende-se 

contribuir para a melhoria da liderança e 
boa governação a todos os níveis de inter-
venção e na eficácia da aplicação dos estilos 
de liderança pelos gestores da UEM para 
o alcance dos resultados e objectivos ins-
titucionais.

Na ocasião, o Embaixador da Itália em 
Moçambique, Prof. Doutor Gianni Bardi-
ni, disse que o Workshop deve trazer con-
tribuições e ferramentas para melhorar a 
monitoria da água, principalmente porque 
a falta de água potável é um entrave para o 
desenvolvimento dos países.
“É extremamente importante porque a 
água contaminada com microbactérias é 
a causa de muita doença e a água limpa é 
indispensável para a vida e para o bem-es-
tar das pessoas. Então, é necessário que a 

academia, junto com o Governo, lute para 
implementar as ferramentas de monitoria 
da qualidade da água, para garantir o bem- 
estar do povo e, em particular, das crian-
ças que são mais afectadas pelo problema” 
referiu. 
Reiterou ainda, o compromisso da Embai-
xada em continuar a trabalhar em prol da 
melhoria da qualidade da água e garantir a 
todos o acesso abundante a água limpa, em 
colaboração coma a Universidade e outros 
parceiros de cooperação.

Por sua vez, o Reitor da UEM, Prof. Dou-
tor Manuel Guilherme Júnior, afirmou que 
o evento visa facilitar a cooperação entre 
instituições na transferência de compe-
tências em diversas áreas de conhecimento 
para uma melhor gestão e exploração de 
serviços públicos de abastecimento de água 
através da monitoria da qualidade da água.
 “Dada a importância e a necessidade de 
reduzir as incidências de doenças causa-
das pelo consumo de água contaminada, 
a UEM pretende contribuir com conheci-
mento, capacidade técnica e científica para 
auxiliar o Governo na tomada de decisões 
baseadas em evidências científicas. A UEM 
tem desenvolvido pesquisas interdiscipli-
nares focadas na avaliação da qualidade de 
água contribuindo desta forma para a cria-
ção de um impacto positivo na saúde dos 
usuários da água em pequenas e grandes 
cidades do país”, disse.  
Acrescentou, ainda, que o acesso a água 
potável segura e ao saneamento básico é a 
chave para o desenvolvimento humano, e 
continua a ser um dos principais desafios 
em África.   
O workshop contou com a presença de re-
presentantes de diversas instituições gover-
namentais e privadas ligadas ao controlo e 
monitoria da qualidade da água, docentes 
e investigadores, organizações não governa-
mentais, entre outros.

UEM e AICS realizam workshop sobre monitoria 
da qualidade de água
A Universidade Eduardo Mondlane, em parceria com a Agência Italiana de Coope-
ração e Desenvolvimento realizaram, nesta Terça-feira (28/11), um Workshop sobre 
monitoria da qualidade de água com o objectivo de dar a conhecer as capacidades e 
os serviços oferecidos pelas instituições que actuam no controlo e monitoria da quali-
dade da água, bem como partilhar o que esta instituição de ensino tem desenvolvido, 
através de suas unidades orgânicas.
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Na ocasião, o Reitor da UEM, Prof. Doutor 
Manuel Guilherme Júnior, disse que a 
colaboração entre as duas instituições é uma 
mais valia para o desenvolvimento do país, 
bem como para responder aos desafios que a 
instituição que dirige enfrenta.
“A nossa visão com o Memorando é poder 
fazer parte do processo e solução dos desafios 
que o país enfrenta através do oferecimento das 
capacidades técnicas instaladas. A UEM está 
habituada a um conjunto de procedimentos de 
qualidade para introduzir qualquer curso que 
seja, e no caso da Licenciatura em Engenharia 
de Hidrocarbonetos, a ser introduzido em 2026, 
precisamos de estar com melhores parceiros 

possíveis”, afirmou.
Por sua vez, o Presidente do Conselho de 
Administração da Empresa Nacional de 
Hidrocarbonetos, Estêvão Tomás Rafael Pale, 
disse estar disposto a trabalhar em conjunto 
para incrementar a sua capacidade institucional 
e dessa forma fortalecer a sua participação 
no desenvolvimento social e económico de 
Moçambique.
“A ENH está no terreno, está a trabalhar com 

vários projectos e participa em toda a cadeia 
de valor de petróleo e gás. E a Universidade 
Eduardo Mondlane produz pessoal qualificado 
e técnicos superiores e a ideia é partilharmos 
o conhecimento, informação e troca de 
experiência na perspectiva de desenvolvermos, 
cada vez mais, o nosso capital humano, para 
que possa ser integrado nos projectos de 
petróleo e gás que estão a decorrer nas bacias de 
Moçambique”, disse.

O acordo, rubricado pelos Reitores da UEM 
e da UAN, Prof. Doutor Manuel Guilherme 
Júnior e Prof. Doutor Pedro Magalhães, res-
pectivamente, visa igualmente promover um 
intercâmbio de recursos humanos e tecnológi-
cos, induzir estudantes em métodos de estudo 
no Ensino à Distância bem como desenvolver 
e divulgar projectos de pesquisa em várias áreas 
de formação. 
Na ocasião, o dirigente da Universidade Eduar-
do Mondlane afirmou que as duas instituições, 
criadas na mesma data e em contextos similares, 
são irmãs e que, por isso, deviam ter iniciado a 
cooperação há bastante tempo.  
“Há um outro factor adicional, o facto de que 
na região da SADC a UEM e UAN pertencem 
a dois países falantes da língua portuguesa e 
sentimos que a nível da região precisamos de re-
forçar a cooperação entre universidades falantes 
desta língua, para criar uma plataforma que nos 
possibilita maior participação nas redes onde 

os francófonos e anglófonos têm estado mais 
envolvidos”. 
Explicou que, na maior parte dos fóruns lide-
rados por francófonos e anglófonos, há muita 
ausência de universidades falantes do português, 
nomeadamente instituições de ensino superior 
angolanas, cabo-verdianas, guineenses, entre 
outras. 

Por sua vez, o Reitor da UAN assegurou que o 
acordo é de extrema importância para os ango-
lanos e, por isso, espera que haja mais parcerias 
com a UEM para eliminar a barreira geográfica 
entre os dois oceanos, o Índico e Atlântico, per-
mitindo que jovens encontrem oportunidades 
de se formarem nos dois países.

NA ÁREA DE ENSINO À DISTÂNCIA:

UEM coopera com Universidade Agostinho Neto
A Universidade Eduardo Mondlane (UEM) assinou, esta Quarta-feira, um Memorando de Entendimento com a Universidade Agos-
tinho Neto (UAN), visando reforçar a implementação de cursos, acções de formação e investigação na área de Ensino à Distância.

UEM e a ENH cooperam na promoção da capacitação 
institucional e promoção de estágios
A Universidade Eduardo Mondlane e a Em-
presa Nacional de Hidrocarbonetos (ENH) 
assinaram, nesta Quinta-feira (30/11), um 
Memorando de Entendimento que vai re-
ger os termos e condições de cooperação 
no domínio da capacitação institucional e 
promoção de estágios.
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